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APRESENTAÇÃO

O livro ora apresentado é resultado de uma série de reflexões sobre o tema mulher e 
discurso, através de diversos aspectos que recobrem essa temática, tais como: os modos 
de discursivização da violência contra mulheres, mulher e literatura, as representações 
do feminino em contos de fadas tradicionais, a mulher e as relações homoafetivas 
discursivizadas em redes sociais, mulher e música, mulher e beleza, além  da fragmentação 
do feminino na contemporaneidade.

Tais temáticas e seus desdobramentos, pensados à luz da Análise de Discurso, 
oferecem aos leitores a possibilidade de levantar o véu da opacidade que se apresenta 
através da linguagem, voltando o olhar em direção aos sentidos sobre mulher no discurso, 
na sua dimensão histórica e ideológica, trazendo à baila questionamentos, reflexões, 
deslocamentos e desdobramentos diversos.

A obra contribui para se pensar a identidade e a representação feminina como um 
elemento de discurso, construído na e pela linguagem, seja na sua dimensão verbal ou 
não verbal, afetada pela historicidade e pela memória social. Como elemento de discurso, 
a ideia de ser mulher é afetada por deslocamentos que problematizam a noção do feminino 
na discursividade nas diversas formas de materialização da ideologia que, naturalizando 
sentidos, faz com que os sujeitos de discurso não se deem conta de que estão sendo 
constituídos pelos enunciados que significam na sua dimensão histórica.

Os capítulos desta obra, portanto, possuem um ponto que os une, qual seja: a 
ideia de que a feminilidade, construída em diferentes materialidades analisadas pelos 
presentes estudos faz retomar representações sócio-históricas que constituem o dizer. 
Essas representações são abordadas nos textos que constituem esse livro, costurados a 
partir das ideias do filósofo francês Michel Pêcheux, cujas reflexões deram origem à teoria 
de Análise de discurso, também denominada de Análise materialista de discurso ou ainda 
Análise de discurso de viés pecheutiano.

O primeiro capítulo, intitulado TRABALHO E DIGNIDADE FEMININA - 
APONTAMENTOS A PARTIR DO MULHERIO (1981-1988), apresenta uma análise acerca 
do jornal Mulherio. Nela, podemos perceber como esse veículo de comunicação, em meio 
à década de 80 do século XX, rompe com o silêncio local acerca de certos dizeres sobre 
a mulher e promove a circulação de efeitos de sentido até então interditados.

Já no segundo capítulo – DISCURSO ENTRE MULHERES: de Clarice Lispector a 
Tereza Quadros –, é feito um estudo sobre o efeito de autoria na constituição de dizeres 
de duas mulheres, ou melhor, de uma mulher: Tereza Quadros, pseudônimo da escritora 
Clarice Lispector. Em meio a esse fenômeno que, em primeira instância, podemos chamar 
de desdobramento de efeito de autoria, discute-se como se dá a projeção interdiscursiva 
a partir da qual é promovida a existência de Tereza Quadros.

Em EFEITOS DE SENTIDOS EM UMA PEÇA PUBLICITÁRIA DA PREFEITURA 



DA CIDADE DE SALVADOR EM PREVENÇÃO À VIOLÊNCIA CONTRA MULHERES, a 
ideia principal do artigo se volta a um aspecto social brasileiro que remonta aos tempos da 
colonização: a violência contra a mulher. Nesse estudo veremos como alguns discursos 
que promovem o assédio sexual feminino passam a funcionar, em peças publicitárias, a 
partir de uma reinscrição interdiscursiva cujo efeito se torna de estímulo ao combate a 
essas ações de violência feminina.

No capítulo A DISCURSIVIZAÇÃO SOBRE CASAMENTO E FAMÍLIA EM 
RELAÇÕES HOMOAFETIVAS ENTRE MULHERES NO INSTAGRAM, o ambiente virtual 
é explorado em uma análise sobre relações homoafetivas entre mulheres. Nesse formato 
contemporâneo de discursivização dessas relações, cabe interrogar como efeitos de 
sentido sobre casamento e família passam a se constituir em meio a esse contexto e 
quais são suas implicações sócio-discursivas.

A abordagem do feminino na internet também tem lugar no capítulo A MULHER 
NA CONTEMPORANEIDADE: SUA FRAGMENTAÇÃO, HIERARQUIZAÇÃO E 
DEMONIZAÇÃO. Nele, podemos perceber, do ponto de vista discursivo, como a mídia 
promove o controle de corpos, em meio ao que podemos chamar de tecnologia de gênero.

Os aspectos discursivos que envolvem o feminino e os contos de fada tradicionais 
são abordados no artigo DESLOCAMENTOS NAS MODALIDADES DE SUBJETIVAÇÃO 
DO SUJEITO MULHER. Trata-se de um estudo que permeia o âmbito das histórias de 
princesa, mas desta vez mediante releituras cinematográficas que denunciam mudanças 
no comportamento feminino. O que está em questão aqui é o movimento de desconstrução 
que possibilita o questionamento acerca do lugar da mulher na sociedade.

No artigo intitulado A BELEZA FEMININA: O DISCURSO SOBRE A BELEZA 
NA FANPAGE DE COSMÉTICOS DA MARCA NÍVEA busca-se discutir os modos de 
discursivização da beleza feminina em propagandas de cosméticos da marca Nívea, 
destacando que a beleza é uma construção simbólica e cultural e, portanto, um elemento 
de discurso que faz circular sentidos inscritos na história. A AD pecheutiana também é 
a base para as reflexões e análises propostas neste artigo, que concebe a beleza como 
elemento construído ideologicamente.

Por fim, o artigo intitulado  AS PIRIGUETES E A DISCURSIVIZAÇÃO DA MULHER 
EM MÚSICAS DO PAGODE BAIANO objetiva discutir sobre as formas de discursivização 
da mulher em letras de música de pagode baiano, gênero musical muito popular na Bahia, 
que constrói identidades e representações femininas com base na   estereotipização da 
sexualidade e do corpo da mulher.

Assim, os modos de construção dos artigos ora apresentados neste livro, indicam 
uma costura coesa que nos remete, a partir das linhas da Análise materialista de discurso, 
a um tecido diverso na sua unidade, possibilitando reflexões e debates sobre o feminino 
no discurso, a mulher em (dis)curso, no curso da história, da sociedade e da linguagem; 
a mulher que é dita e diz, que é construída no jornal, nas propagandas, na literatura, nos 



contos, nas redes sociais, enfim na dimensão sócio-histórica da linguagem, que, como um 
sistema que materializa discursos, gera e faz circular sentidos na teia da história.



SUMÁRIO

SUMÁRIO

CAPÍTULO 1 ..........................................................................................................................1
TRABALHO E DIGNIDADE FEMININA - APONTAMENTOS A PARTIR DO MULHERIO (1981-1988)

Palmira Heine Alvarez
Andréia Abdon Peixoto
DOI 10.22533/at.ed.7572013101

CAPÍTULO 2 ........................................................................................................................13
DISCURSO ENTRE MULHERES DE CLARICE LISPECTOR A TEREZA QUADROS

Josiane Pereira da Conceição
André Luiz Gaspari Madureira
DOI 10.22533/at.ed.7572013102

CAPÍTULO 3 ........................................................................................................................30
EFEITOS DE SENTIDOS EM UMA PEÇA PUBLICITÁRIA DA PREFEITURA DA CIDADE DE SALVADOR 
EM PREVENÇÃO À VIOLÊNCIA CONTRA MULHERES

Gilberto Nazareno Telles Sobral
Nadia de Jesus Santos
DOI 10.22533/at.ed.7572013103

CAPÍTULO 4 ........................................................................................................................42
A DISCURSIVIZAÇÃO SOBRE CASAMENTO E FAMÍLIA EM RELAÇÕES HOMOAFETIVAS ENTRE 
MULHERES NO INSTAGRAM

Anderson de Almeida Santos
Palmira Virgínia Bahia Heine Alvarez
DOI 10.22533/at.ed.7572013104

CAPÍTULO 5 ........................................................................................................................55
A MULHER NA CONTEMPORANEIDADE: SUA FRAGMENTAÇÃO, HIERARQUIZAÇÃO E DEMONIZAÇÃO

Iraneide Santos Costa 
DOI 10.22533/at.ed.7572013105

CAPÍTULO 6 ........................................................................................................................69
DESLOCAMENTOS NAS MODALIDADES DE SUBJETIVAÇÃO DO SUJEITO MULHER

Reginete de Jesus Lopes Meira Sátiro 
DOI 10.22533/at.ed.7572013106

CAPÍTULO 7 ........................................................................................................................84
BELEZA FEMININA: O DISCURSO SOBRE A BELEZA NA FANPAGE DE COSMÉTICOS DA MARCA NÍVEA

Laura Camila dos Santos Santana 
DOI 10.22533/at.ed.7572013107

CAPÍTULO 8 ........................................................................................................................96
AS PIRIGUETES E A DISCURSIVIZAÇÃO DA MULHER EM MÚSICAS DO PAGODE BAIANO

Mislene Carvalho da Paixão 
DOI 10.22533/at.ed.7572013108

SOBRE OS AUTORES ......................................................................................................108



84
 

Capítulo 7 84

BELEZA FEMININA: O DISCURSO SOBRE A BELEZA 
NA FANPAGE DE COSMÉTICOS DA MARCA NÍVEA

CAPÍTULO 7

Laura Camila dos Santos Santana

1 |  PENSANDO A BELEZA FEMININA

O discurso da beleza feminina deriva de 
uma construção sócio-histórica que confere 
à mulher determinado espaço na sociedade. 
Os modos de apresentação dos corpos e 
dos rostos femininos foram construídos de 
forma a se adequarem a um padrão de beleza 
considerado aceitável. Ao mesmo tempo, 
historicamente a beleza foi cobrada da mulher, 
inserindo-a no discurso da estética de modo a 
silenciar outros aspectos da inserção feminina 
na sociedade, tais como a participação da 
mulher na esfera pública e no trabalho: bastava 
ser bonita, arranjar um bom pretendente para 
um casamento e, portanto, recolher-se no lar, 
lugar considerado o “natural” para a mulher. 
Este artigo se debruça na beleza como uma 
construção histórica e discursiva, e a partir da 
Análise de Discurso de vertente pecheutiana, 
pensaremos a beleza como discurso, 
deslocando-a do lugar neutro de que a estética 
é apenas uma forma de manutenção de um 
corpo saudável. Segundo Matos e Lopes 
(2008, p. 75), através das representações de 
gênero, definem-se valores e modelos de um 
corpo sexuado em função dos paradigmas 
físicos, morais e mentais cujas associações 

tendem a criar a “verdadeira mulher”.
A busca da beleza feminina vem, 

portanto, sendo construída como uma prática 
iniciada há muito no Brasil. Segundo Sant’anna 
(2014, p. 19) no Brasil, a beleza já era vendida 
antes mesmo da Proclamação da República. 
Vendiam-se nesse período, acessórios 
embelezadores como joias, perucas, perfumes, 
loções para peles, sabonetes e tinturas. As 
roupas consideradas belas eram as inspiradas 
nos modelos europeus e nem sempre era 
simples adaptar roupas pesadas e cheias de 
anáguas ao clima tropical do Brasil. 

No Brasil, contudo, o gosto em 
cuidar do corpo, assim como a 
construção de uma privacidade 
de inspiração burguesa, teve 
matizes próprios. Mesmo nas 
grandes cidades, a água encanada 
manteve-se durante muito tempo 
em  benefício de poucos e não um 
conforto para muitos; os espartilhos, 
antes de serem reduzidos às formas 
brasileiras de cinturitas, continuaram 
a apertar alguns ventres femininos 
em plena voga dos sofás macios e 
das almofadas solidárias e posturas 
flexíveis. Durante anos o sentimento 
de estar à vontade careceu dos 
charmes atuais, tendia a ser um 
estado de excentricidade, quando 
não, de doença. Uma aparência 
descontraída não era reconhecida 
como sedutora, podendo denotar 
desleixo ou indesejada rusticidade 
(SANT’ANNA, 2014, p. 22).

Nota-se o alto preço que as mulheres 



Capítulo 7 85

(e, nesse caso, as mulheres de classe alta) no Brasil precisavam pagar a fim de manter 
uma aparência atraente e sedutora, à moda burguesa, mesmo sem possuir condições 
dignas de higiene e limpeza, devido à ausência de água encanada. Roupas mais leves e 
descontraídas não eram bem vistas, pois elas não conferiam o ar de imponência e prestígio 
que representava a classe alta. Desse modo, o corpo deveria estar sempre “bem vestido”.

A preocupação com a beleza no Brasil continuou mesmo depois da Proclamação 
da República. Pós de arroz, cremes alisadores para cabelos, outros encrespadores (que 
possibilitavam cachos) eram divulgados e vendidos nas lojas de rua das grandes capitais. 
Também eram desenvolvidos cremes caseiros embelezadores com frutas amassadas, mel 
e outros ingredientes naturais.

Apesar de existirem produtos de beleza destinados a homens, esta era mais cobrada 
para as mulheres. Isso era possível de ser notado nas propagandas, quando a maioria 
delas se destinava a anunciar produtos para mulheres. Mas, ao mesmo tempo em que a 
beleza era delas exigida, o corpo feminino era controlado. A mulher deveria seguir o que 
era permitido para que se constituísse como uma “mulher de família”. Assim, era negado à 
mulher o direito de decidir o que usar no seu próprio corpo e era proibido o uso de roupas 
que não fossem adequadas ao padrão moral da época. Na década de 20, as mulheres 
de família eram proibidas por pais e irmãos de usarem batons vermelhos e carmim 
avermelhado no rosto. Tal uso só ocorria em situações de festas e com a autorização dos 
familiares homens.

 No entanto, quando estavam em idade de atraírem um bom parceiro para o casamento, 
as mulheres eram estimuladas a se embelezarem. Desse modo, tornava-se para toda 
mulher uma responsabilidade individual e um compromisso com a manutenção de uma 
aparência cada vez mais desejável, independente da idade. A conquista da beleza e a 
“prevenção da feiura” (SANT’ANNA, 1995, p. 130) constituem um embate diário em busca 
de um ideal inatingível e de um corpo belo.

Numa época em que o corpo feminino se tornou um sensível dotado de uma linguagem 
própria, de uma profundidade outrora inimaginável e de uma complexidade antes 
frequentemente negada, a beleza a ser obtida faz parte, necessariamente, de um trabalho 
infinito. Mais do que combater a feiura, o que se exige é a obtenção de um estoque de 
beleza suplementar (SANT’ANNA, 1995, p. 137).

A propagação das propagandas e outras textualidades que circulavam no Brasil, 
especialmente a partir da década de 1930 contribuíram para o fortalecimento de uma cultura 
de consumo de cosméticos visando a perfeição. A propaganda, vista como elemento que 
faz circular ideologias, funcionou como materialidade de discurso cujos sentidos indicavam 
determinadas ideias de beleza, moldando, assim, identidades dos sujeitos. Sant’Anna 
(2008) expõe que

No Brasil, especialmente depois da década de 1930, diversos programas de rádio, 
assim como a famosa revista O Cruzeiro, tornaram rotina a recomendação da alegria de 
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viver, resultante do consumo de uma gama diversificada de produtos e serviços voltados 
para os cuidados corporais. Muitos anúncios dessa época passaram a mostrar como 
cada pessoa se sentia “antes” e “depois” do consumo de produtos prometedores do fim 
imediato de diversos males (SANT’ANNA, 2008, p. 58).

Muitas revistas de circulação nacional, como o Cruzeiro, passaram a “anunciar que 
ser bela não era apenas um dever, mas também um direito de todas as mulheres. Isso 
porque agora, mais do que nunca, a beleza poderia ser comprada” (SANT’ANNA, 2008, p. 
63). Essas promessas veiculadas nas propagandas interligavam beleza e autoestima, de 
forma que o produto pudesse por si só modificar o estado psicológico e até o temperamento 
do consumidor. O “corpo parece se transformar no único guia e na principal finalidade do 
processo embelezador” (SANT’ANNA, 1995, p. 136). Manter um corpo jovem e belo torna-
se a condição necessária para a mulher sentir-se bem consigo mesma, em outros termos, 
a aceitação e confiança da mulher estavam externa e intangivelmente relacionadas a uma 
busca constante por um ideal distante, alimentado por cápsulas e embalagens.  Carvalho 
(2004) argumenta sobre o modo como a imagem da mulher na publicidade vem sendo 
construída. 

[...] envolvida em véus ou semidespida, comprimida por espartilhos e anquinhas ou 
exibindo-se em modernos maiôs, na delicadeza das rendas e bordados ou na rudeza 
de uma jeans, na maciez de cetim e brocados, no brilho de lantejoulas, no aroma 
dos perfumes, nas cores imprevisíveis da maquiagem, a figura feminina é construída 
culturalmente (CARVALHO, 2004, p. 23).

Na década de 50, por exemplo, diante de tantos produtos para a beleza, afirmava-
se que só era feio quem fosse desleixado e descuidado e difundia-se a ideia de que a 
beleza era obrigação feminina, sendo aquela que fosse desprovida de beleza, taxada 
como desmazelo e negligência. Segundo Sant’Anna (1995):

No final da década de 50, a beleza parece ter se tornado um ‘direito’ inalienável de 
toda mulher, algo que depende unicamente dela: “hoje é feia somente quem quer”, por 
conseguinte, recusar o embelezamento denota uma negligência feminina que deve ser 
combatida (SANT’ANNA, 1995, p. 129).

Torturar o próprio corpo em prol de uma escultura “perfeita” não é uma prática restrita 
apenas a décadas passadas, mas um novo rearranjo dessa formação discursiva se 
encontra materializado hoje em dietas tiranas e discursos que permitem lotar as academias, 
a submissão aos consultores de moda e a procura por cirurgiões devido à plastificação do 
corpo.  

O corpo é uma construção social e o direito ao mesmo como algo “específico” de 
um sujeito só se constitui a partir de meados do século XX. Antes disso, o corpo era visto 
segundo Sant’anna (2014, p. 58) “como instrumento de gestão da vida coletiva, como algo 
pertencente a uma comunidade, sendo, portanto, dependente da aceitação desta”.
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2 |  PELE, CORPO E BELEZA

A pele do rosto feminino exigia uma atenção especial, pois era a parte do corpo que 
estava mais visível, logo, sua exposição exigia maiores cuidados de forma que retardasse 
os sinais do tempo e encobrisse as imperfeições daquelas que não receberam uma pele 
bela com o nascimento. Era necessário legitimar o corpo como um objeto histórico e, uma 
vez que a ideia de que a beleza é um dom divino, perdurada por muito tempo, seriam 
necessários produtos que pudessem ofertar a beleza para aquelas que não tinham sido 
agraciadas com tal dom. Assim, a beleza passou a ser um objeto de venda e consumo: ela 
precisava ser alcançada nas prateleiras, alimentada pelas propagandas e pelas receitas 
milagrosas vendidas em fórmulas farmacêuticas.

A maquiagem admitida para uma jovem de família até a década de 50, por exemplo, 
deveria ser leve e delicada, pois, o excesso significava luxúria, não sendo admitido tal 
conduta para uma moça de família, o que fazia recair para as transgressoras má fama e 
reputação duvidosa. No entanto, com o crescimento comercial, se expandiu o mercado 
consumidor de cosméticos e a consequente popularização de adornos e maquiagens, ou 
seja, passou-se a agregar prestígio e refinamento à conduta anteriormente censurada e 
criticada das mulheres. Essa mudança de padrão, motivada por propósitos capitalistas, 
conduziu muitas mulheres a se identificarem com a forma-sujeito por formação discursiva 
segundo a qual a mulher moderna precisava recorrer ao lápis, rímel e batom para se 
constituírem como tal. Para Faux (2000),

À radicalidade da mídia correspondeu a da nova tendência: vestidos e cabelos curtos, 
maquiagem exagerada, trajes esportivos. O corte curto e redondo, os olhos delineados 
com lápis, uma silhueta fina e livre do espartilho, o batom escuro de atrizes como Louise 
Brooks ou Glória Swanson influenciaram toda uma geração de mulheres, para quem era 
impossível aspirar à modernidade sem cortar os cabelos (FAUX, 2000, p. 12).

A beleza incorporou novos padrões na década de 1960 e alçou novos rumos a partir 
do discurso de que as mulheres deveriam mostrar um estilo de vida com mais atitude. O 
sonho da juventude eterna passou a ser comercializado em latas pequenas, frascos e 
embalagens e pelas atraentes propagandas. 

A partir da propaganda, a beleza se personifica, ela passa a ter uma materialidade 
que está além do sujeito, se materializa a partir de um produto que garantirá a mudança 
e consequente felicidade. O elixir da beleza e juventude é transportado até a casa das 
clientes numa maleta. A marca Germaine Monteil afirmava que a “beleza não é dom, 
é hábito”, o que implicava um novo paradigma atrelado à ideia de rotina. Portanto, era 
necessário receber a visita frequente da consultora, com novos produtos e soluções para 
transformar o corpo e o rosto.

Muitos produtos de beleza eram indicativos da classe social e econômica e da idade 
dos sujeitos. Segundo San’tanna (2003):
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Entretanto, à medida que a mulher conquista a permissão de esculpir uma bela aparência, 
torna-se necessário que ela saiba escolhê-la e mantê-la, utilizando corretamente os 
produtos de beleza, segundo cada estação do ano, cada circunstância social, cada 
nova regra de beleza e de elegância. Nos primeiros anos do século XX, esta espécie de 
liberação estava apenas começando. E começando de maneira tímida, hesitante. Durante 
muito tempo ainda, os discursos sobre o embelezamento permanecerão impregnados 
pela luta moral entre as virtudes e os vícios tradicionalmente atribuídos ao sexo feminino 
(SANT’ANNA, 2003, p. 148).

A preocupação pela manutenção da beleza, da pele jovial, exigia cuidados diários 
desde o acordar. Exigia um exercício de rotinas em que o rosto pudesse ser, a partir do 
hábito de uso dos cosméticos, adequado aos padrões vigentes.

Visando alcançar um novo público e a ampliação do mercado consumidor, os discursos 
sobre a beleza e a necessidade de ser sempre jovem, contribuíram para o crescimento 
desenfreado da indústria de cosméticos a partir da mobilização de que a mulher precisa 
estar bela e saudável para si mesma, coadunando com discursos “científicos1” recentes 
para reforçar o mantra de cuidados com o corpo e o rosto. Com a barbierização dos padrões, 
a partir do padrão absorvido e comercializado pela boneca norte-americana Barbie, com o 
corpo esguio e traços finos no rosto, intensifica-se a formação de cirurgiões plásticos, dos 
personais trainares, das dietas e treinos radicais, instituindo a ditadura do corpo definido.

3 |  A BELEZA HOJE

O desenvolvimento da nanotecnologia aplicada a diversas áreas como a medicina, a 
química, a eletrônica e a física, permitiu a manipulação da matéria numa escala atômica 
e molecular, lidando com estruturas extremamente minúsculas. A cosmética incorporou 
essa inovação para a fabricação de produtos que permitiam às camadas mais profundas 
da pele absorver princípios ativos capazes de retardar efeitos indesejáveis, principalmente 
em relação ao corpo e rosto.

Impulsionada pelas conquistas feministas, no século XX há muitas modificações nos 
hábitos e costumes das mulheres; seguir uma profissão, discutir política, manter o cabelo 
curto, antes “permitido” apenas para homens, e as vestimentas unissex são algumas das 
modificações que surgem nesse período e são ampliadas atualmente.

Mesmo com supostas tentativas de aproximar a aparência entre homens e mulheres, os 
papeis sociais de cada um ainda permanecem distintos, pois, à mulher cabe o compromisso 
com a beleza, ao passo que ao homem compete características de virilidade a partir da 
exibição de um corpo musculoso. No entanto, há sempre os grupos que resistem.

As forças que incidem sobre as mulheres para a submissão ao discurso da beleza 
são impulsionadas de formas distintas e mais intensas que as forças impulsionadas aos 
homens, uma vez que estas precisam estar atentas aos tons de maquiagem da moda, 
unhas embelezadas, aos cabelos apresentáveis, sem fios brancos à mostra, ao uso de 
1 Para a Análise de Discurso (AD) não existe discurso neutro, ou seja, o discurso científico também é atravessado por 
ideologias.
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cremes de rejuvenescimento, além da manutenção de um corpo magro, esculpido por 
dietas e pela frequência a academia (KURY; HANGREAVES; VALENÇA, 2000).  

Segundo Vigarello (2006, p. 178) o corpo se tornou “o nosso mais belo objeto de 
consumo”, as revistas de moda estampam modelos com corpos perfeitos e daí multiplica-
se o número de salões e a venda de cosméticos, dando força à indústria da beleza. Silva 
(1999), ao analisar discursos de gêneros na revista Claudia, afirma que “os produtos de 
beleza ganham um poder na publicidade que tenta influenciar diretamente o psiquismo de 
cada mulher, prometendo a ela beleza e satisfação consigo mesma” (p. 46). 

Disciplinar o corpo é o que define a beleza neste século. Conforme Fernandes (2003) 
“o corpo está em alta! Alta cotação, alta produção, alto investimento [...] alta frustração” 
(FERNANDES, 2003, p. 13). Como a beleza é fabricada e comercializada, cabe à mídia a 
função de patrocinar essa indústria e garantir consumidores, por meio de propagandas que 
circulam em diferentes espaços. 

Assim como as civilizações Orientais, que utilizavam especiarias e óleos para manter 
a pele saudável e bonita, um constante consumo de produtos naturais para os cabelos e 
pele tem se acentuado nos últimos anos, permitindo também a inserção desses itens na 
preparação de cremes industrializados. Um discurso que afirma os benefícios de produtos 
naturais para alcançar resultados satisfatórios, além de uma consciência ambiental cresce, 
aliado ao surgimento de pesquisas que procuram legitimar o consumo de determinados 
alimentos e a utilização de produtos naturais para o corpo e cabelo como práticas viáveis 
e compensatórias para a manutenção da beleza. Sobretudo à mulher negra, a partir 
dos discursos de empoderamento feminino, grandes marcas passam a sustentar um 
reposicionamento acerca da beleza e a se comprometer, mediante o seu lugar de fala 
no espaço midiático, com a promoção tanto de projetos sociais de incentivo à autoestima 
desses sujeitos como a criação de novos e diversificados cosméticos que atendam à 
fisiologia dos cabelos cacheados e crespos.   

A exibição de rotinas de exercícios nas redes sociais, a necessidade de expor no 
Facebook o check-in2, publicar imagens de sujeitos antes x depois, como resultado de 
produtos consumidos ou dietas realizadas, bem como o surgimento das blogueiras de 
moda e Digital Influencers3 manifestam o sentido da felicidade no mundo pós-moderno: a 
exibição.

3.1 Nívea e os Cuidados para a Mulher

A Nívea não é uma empresa brasileira, mas atua desde 1914 distribuindo seus produtos 
no mercado brasileiro e, nas últimas décadas tem procurado se adequar às modificações 
exigidas pela mulher moderna. Desse modo, a marca procura trazer ideias que pretendem 
quebrar com a noção de que a beleza tem um padrão, mas, como a língua está sujeita 
2 Função oferecida pelo Facebook, no qual o usuário pode publicar a entrada em determinados lugares, como países, 
restaurantes, aeroportos. O suporte para acionar esse comando é oferecido pelo Google, que localiza o local no espaço.
3 Tradução inglês: Influenciador digital.
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à falhas e equívocos, esse padrão é retomado pela memória histórica nos anúncios e 
comentários que serão aqui analisados. Assim, na internet, para onde voltaremos agora 
nosso olhar a fim de entender os modos de circulação digital do discurso da beleza 
feminina, as postagens da marca não devem ser tomadas enquanto pensamento individual, 
mas como discursos institucionais que, de todo modo, retomam ideias que circulam na 
sociedade, discursos que são ditos e reproduzidos em materialidades e espaços distintos, 
e que também tecem significações nesse suporte.

As fanpages de cosméticos consideradas aqui, como elementos de discurso, no 
Facebook funcionam a partir da mesma estrutura de um perfil pessoal. Por meio das 
notificações, os sujeitos que curtiram uma determinada página conseguem acompanhar 
as atualizações, comentários novos, interpretar e gerar novos sentidos. Assim, a internet 
também traz essa enunciação marcada pelas falhas e ausências, pelo dizer e pelo não 
dizer. A hashtag, como elemento constitutivo do ciberespeço, faz acionar esses dizeres 
outros. 

A internet, então, legitima essa forma de escrita outra, cheia de lapsos, atos falhos, 
silenciamentos, ausências, produzida pelo sujeito internauta que busca, na escrita virtual, 
uma forma não só de subjetivar-se, mas também de preencher a falta, de satisfazer o 
seu desejo pelo outro que o constitui irremediavelmente. Estamos diante, portanto, não 
apenas de uma (re)invenção da escrita, mas também de uma nova forma de escritura 
da sociedade, com paradigmas móveis e informações transitórias, onde os sujeitos 
estão submetidos às novas tecnologias, as quais exercem sobre eles relações de poder, 
determinando o modo como o sujeito moderno se relaciona com a escrita (GRIGOLETTO, 
2007, p. 4).

Voltaremos, portanto, nosso olhar para a fanpage da Nívea, onde é possível perceber 
como a ideia de união das mulheres em prol do cuidado com a beleza é construída. 
Analisaremos aqui, a inserção da hashtag #mulherquesecuida que gera sentidos sobre a 
feminilidade a partir da ação de cuidar ou não da pele. Consideramos aqui a hashtag não 
apenas como uma forma de categorização de ideias, mas como um modo de ordenamento 
de um discurso. Neste caso, o discurso da beleza atravessa a hashtag #mulherquesecuida, 
construindo uma imagem e um lugar para a mulher, a partir da circulação de ideologias 
sobre o belo.
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Figura 1 – Postagem 1
 Fonte: <https://www.facebook.com/NIVEABrasil/>

A propaganda em destaque é do Nívea Cellular Antissinais contorno dos olhos. O 
produto promete suavizar as linhas de expressão ao redor dos olhos, dando um aspecto 
mais jovem à pele da mulher, corrigindo seu rosto, através da suavização das linhas 
fi nas. No centro da propaganda, uma mulher loira, madura, mas com pele jovem, aparece 
sorrindo e, abaixo, aparece a hashtag #mulherquesecuida atrelada ao uso do produto que, 
por sua vez, indica suavizar linhas fi nas ao redor dos olhos. 

Os dizeres retomados pela hasthtag categorizam as mulheres em dois grupos: as 
que se cuidam e as que não se cuidam. As que se cuidam são valorizadas, usam produtos 
de beleza, buscam adequar seus corpos e rostos aos padrões estéticos, e as que não se 
cuidam estão do lado oposto: são discursivizadas como desleixadas. Há aí uma retomada 
de discursos históricos apontados anteriormente neste artigo, em que cabia à mulher o 
cuidado com a estética e a que não o fi zesse, seria considerada descuidada. Como todo 
discurso se constrói a partir de um outro, é possível se observar essa retomada do já-dito 
através da hashtag aqui analisada, o que implica um desdobramento com a expressão 
“então”, funcionando discursivamente, pois, através do processo de substituição resultam 
os deslizamentos de sentidos: 

 - mulher que se cuida, então, suaviza linhas fi nas ao redor dos olhos.
- mulher que se cuida, então usa Nívea.
- mulher que se valoriza, então se cuida.

A ideologia vai naturalizando os sentidos de beleza ligada à mulher, num processo 
em que a representação da feminilidade está constituída no que é externo, no cuidado 
com a pele para a diminuição de rugas, e dessa forma, a mulher precisa fazer uso do 
creme Nívea, ou seja, o indivíduo é interpelado em sujeito pela ideologia de que é sua 
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obrigação amenizar as marcas e linhas de expressão, mantendo sempre a pele jovem. 
Segundo Pêcheux (1997, p. 129), “o sujeito sempre mantém relações com a ideologia que 
vai desde a identificação plena à completa desidentificação da forma-sujeito”, isso porque, 
retomando Althusser, “as ideologias são forças materiais que constituem os indivíduos em 
sujeitos” (PÊCHEUX, 1997, p. 129). Ao observar um dos raros comentários enunciados a 
partir da publicação acima, nota-se, na figura 2, a posição do sujeito enunciador diante do 
discurso do cuidar.  

Figura 2 - Comentário 1
Fonte: <https://www.facebook.com/NIVEABrasil/>

É pela forma de inscrição do sujeito numa FD que se percebe o seu modo de 
constituição através da ideologia. 

A expressão ‘forma-sujeito’ é introduzida por L. Althusser (“Resposta a John Lewis” 
(...)): “Todo indivíduo humano, isto é, social, só pode ser agente de uma prática se se 
revestir da forma de sujeito. A “forma-sujeito”, de fato, é a forma de existência histórica 
de qualquer indivíduo, agente das práticas sociais (PÊCHEUX, 1997, p. 163). 

É impossível a um sujeito fazer parte de uma sociedade sem submeter-se a regras 
e imposições que regem determinados grupos. A mulher significa, nesse espaço virtual, 
a partir do funcionamento da ideologia de que a beleza é fundamental, utilizando todos 
os recursos para obtê-la, almejando também a juventude plena, a partir da correção do 
corpo, da eliminação das rugas ao redor dos olhos, através de uma prática que pressupõe 
o uso do produto anunciado. A expressão mulher que [...] por si só já é extremamente 
polissêmica. Historicamente, por exemplo, definiu-se na sociedade o que era uma mulher 
de verdade: a Amélia, a que cuidava e se dedicava ao ambiente doméstico, à casa, ao lar, 
aos filhos e ao marido. Na propaganda analisada, há retomada de já-ditos que indicam que 
a mulher precisa manter-se impecável, mesmo que para isso necessite fazer sacrifícios 
ou usar produtos novos. Focalizando no efeito metafórico produzido, é possível perceber 
alguns sentidos surgirem a partir do dizer que se repete, mulher que:

1 mulher que se casa...
2 mulher que se valoriza...
3 mulher que cuida da casa...
4 mulher que tem filhos...
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5 mulher que se dá o respeito...

A mulher que se cuida recebe muito mais do que reduzir as linhas e sinais de expressão 
do rosto, ela mostra também que valoriza sua beleza, os seus traços, a sua família. Nívea 
procura estruturar a campanha publicitária em função dos discursos de empoderamento 
feminino, assumindo no discurso novas formas de identifi cação com o discurso da estética 
a partir da necessidade de manter um corpo e rosto saudável, no entanto, a língua 
está sujeita a falhas e permite o retorno ao pré-construído sobre padrões socialmente 
aceitáveis de beleza feminina, se submetendo às exigências da sociedade capitalista e 
consumista, de acordo com a fi gura 3. A seguinte peça publicitária se relaciona a várias 
outras que também foram postadas na fanpage com mesma inscrição #mulherquesecuida 
e apresentadas aqui em uma única imagem.

Figura 3 - Postagem 2 (Sequência publicações)
Fonte: <https://www.facebook.com/NIVEABrasil/>

Inúmeras são as partes do corpo que precisam receber atenção, correção e tratamento 
especial, pois, o sujeito mulher precisa demonstrar cuidado de si ao utilizar vários produtos, 
um para cada parte do corpo e com fi nalidades distintas. As práticas de cuidado com a 
estética para a mulher englobam, portanto, uma luta constante contra o aparecimento de 
sinais e danos na pele, gerando sentidos para as mulheres que não se submetem a essa 
rotina, sendo estas discursivizadas como negligentes e desleixadas consigo mesmas. Do 
interdiscurso são acionados discursos sobre a estética, historicamente legitimados, de 
que a mulher deveria cuidar da beleza para agradar o sexo oposto e, arranjar um bom 
pretendente para um casamento. Há uma regularidade na ideia de se cuidar que pressupõe 
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práticas de controle e correção do corpo: tirar a maquiagem antes de dormir, proteger 
a pele contra a transpiração, hidratar e proteger os lábios todos os dias, se hidratar no 
banho, proteger a pele no inverno, hidratar os pés, joelhos e cotovelos, limpar e tonificar a 
pele todos os dias e limpar e esfoliar a pele. Essas práticas implicam no uso de produtos 
Nívea que conferirá à mulher a oportunidade de se tornar bela e de se encaixar no padrão 
exigido socialmente.

É, portanto, pelo discurso materializado nessas propagandas que a ideia de que a 
mulher, para ser bonita, deve se cuidar, implicando numa prática estética de cuidados 
corporais que se constroem as representações discursivas de mulher bela, mulher 
desleixada e descuidada, trazendo já-ditos que significam pela tensão entre o dizer e o 
não dizer.

4 |  ALGUMAS CONSIDERAÇÕES

Os sentidos não estão soltos, mas cuidadosamente controlados. Eles se caracterizam 
pela movência e retomada de já-ditos. No espaço virtual da fanpage de cosméticos da marca 
Nívea foi possível constatar movimentos de retorno para espaços do dizer cristalizados no 
sujeito mulher. A visão de que o espaço virtual do Facebook não é regulado, é ilusória, 
pois, o sujeito acredita que é livre e controla o seu dizer, quando na realidade há a falha, a 
ocorrência de regularidades determinadas social e historicamente para as mulheres.

Portanto, o processo de assujeitamento se realiza pela ideologia de que é preciso 
cuidar do corpo, numa luta constante e desenfreada, pois esta prática está atrelada ao 
amor próprio, à preocupação com a saúde e com a atração e manutenção da presença 
masculina.

A beleza é, portanto, uma construção histórica e sua busca uma prática incessante 
atrelada, essencialmente à figura da mulher que precisa pagar e se sacrificar em prol de 
um ideal inatingível. Desse modo, Nívea sustenta o discurso de que o corpo precisa de 
constante correção e que o sujeito mulher identificado com a formação discursiva de que 
beleza é fundamental, é aquele que utiliza diversos produtos para o corpo. A feminilidade 
continua a ser definida por construções que lhe são externas, mais especificamente, pelo 
consumo de produtos que forjam sensações de empoderamento e aceitação. 
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